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EXPERIÊNCIAS NO ESTÁGIO REALIZADO NA ESCOLA EMEF JOSÉ ALCIDES PINTO
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Resumo: A escola onde o estágio foi realizado localizava-se no bairro Bonsucesso e atende em sua maioria jovens de baixa renda localizados nos bairros Bonsucesso e João XXIII. As turmas participantes desse processo foram de 7° e 8° ano, cada uma delas possuindo alunos com idades, vivencias e anseios bastante heterogêneos. O estágio ocorreu durante o semestre 2024.1, sofrendo uma pausa em decorrência da greve. Nesse período várias atividades foram realizadas, as principais foram as observações, as aulas ministradas, e a aplicação do projeto didático envolvendo conhecimentos em botânica. Os alunos foram bem receptivos a minha presença em sala, e parcialmente as atividades realizadas, a forma engessada e sempre ligada ao confinamento da sala de aula os fazem muitas vezes não se interessar sobre os temas e atividades apresentadas ali, os fazendo interagir de forma muitas vezes dispersa e desinteressada. A experiência foi engrandecedora para mim, pois estava bastante apreensivo em estar pela primeira vez em sala como professor mas após a realização do estágio todo aquele medo e apreensão que sentia foram contidos e pude aproveitar de forma satisfatória essa jornada na docencia.
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1. INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado Obrigatório é pre requisito indispensável para a formação de professores, sendo esse o momento em que o discente em licenciatura tem seu primeiro contato com a sala de aula, não mais como aluno, mas como professor. O curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Estadual do Ceará conta com quatro etapas do estágio obrigatório, duas delas no ensino fundamental, sendo chamadas de ESEF I e ESEF II e duas no ensino médio, o ESEM I e o ESEM II. Esse processo é endossado por força da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) - Lei nº 9.394/1996 (BRASIL, 1996).
Para Sebastião (2022) o estágio supervisionado é o inicio das experiências e o desenvolvimento do saber das teorias no decorrer do curso, é nesse momento que o futuro educador pode colocar em pratica seu conhecimento.
Quando o aluno chega na universidade se depara com um conhecimento teórico, porém geralmente é difícil relacionar o conhecimento teórico com a prática se o aluno não tiver contato com seu futuro ambiente de trabalho (Mafuani, 2011).
É no estágio supervisionado que o aluno irá demonstrar sua criatividade, independência e caráter, por meio dele o aluno saberá se sua escolha profissional corresponde a sua aptidão técnica (Bianchi et al., 2005).
O estágio supervisionado vai além de um simples cumprimento de obrigações acadêmicas, ele é uma oportunidade de crescimento pessoal e profissional, sendo um importante instrumento de integração entre universidade, escola e comunidade (Filho, 2010).
Graças a essa vivencia o estudante aprende a resolver problemas, além de passar a entender a grande importância que tem o educador na formação pessoal e profissional de seus alunos (Bernardy, et. al., 2012). 

“O estágio supervisionado proporciona ao licenciado o domínio de instrumentos teóricos e práticos imprescindíveis à execução de suas funções e visa beneficiar a experiência e promover o desenvolvimento, no campo profissional, dos conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso nas instituições de ensino superior, além de favorecer, por meio de diversos espaços educacionais, a ampliação do universo cultural dos futuros professores.” (SCALABRIN; MOLINARI, 2013, p. 01).

Sendo assim este resumo consiste no relato das experiencias vividas durante a realização do Estágio Supervisionado Obrigatório, o ESEF I, bem como das práticas adotadas em sala de aula, realizadas na instituição de ensino José Alcides Pinto.
Além disso, lançaremos um olhar sobre as expectativas geradas pelo discente antes da realização do estágio, bem como se essas expectativas foram cumpridas após a realização do estágio.
A escola escolhida faz parte da rede pública de ensino, sendo administrada pela rede municipal, ela se localiza na Rua Guaraní, n 2000, no bairro Bonsucesso. Ela atua nos anos finais do ensino fundamental (5° ao 9° ano), atualmente contando com  1131 alunos matriculados. Trata-se de uma escola com espaço bem amplo, contando com dois andares com salas de aula.
Quanto ao perfil dos alunos matriculados, a maioria são alunos de baixa renda, residentes dos bairros Bonsucesso e João XXIII.
Os relatos contidos nesse resumo surgem a partir da atuação como estagiário nas turmas de 7° e 8° ano, onde a supervisão foi feita por um professor de Química que ministrava aula de Ciências para essas turmas.


2. DESENVOLVIMENTO

2.1 Escolha da escola, chegada a ela e expectativas quanto a esse momento

	A escola foi escolhida pela por questões de proximidade com a residência, deixando o trajeto até ela mais cômodo.
	Devido a timidez e inexperiência nessa área muitas dúvidas e medos surgiam diante da necessidade de enfrentamento desse processo, uma das principais preocupações era quanto a aceitação por meio do diretor, professores e alunos, o sentimento era de intruso, de não pertencimento à aquele lugar que estava apenas no imaginário até então.
	Ao chegar na escola fui bem recebido pelo diretor, que me orientou sobre o quadro de professores que lecionavam Ciências. Os formados em Ciências Biológicas que atuavam ali não tinham interesse em estagiários, o único professor de Ciências que demonstrou interesse foi o formado em Química, juntamente com ele foi elaborado um esboço das atividades que seriam realizadas no estágio. Após esse primeiro momento houve um reconhecimento da escola, de suas instalações e de sua história.
	Passado esse momento já havia uma segurança maior, os medos iniciais tinham diminuído e havia um sentimento de que tudo daria certo quanto ao estágio.

2.2 Parada das atividades devido a greve e posterior retorno

	Tudo caminhava bem, as pesquisas sobre a escola e o cronograma do estágio estava em dia, então começaram os rumores da greve e isso trouxe bastante incerteza quanto ao andamento das atividades, mas o sentimento ainda era de que a greve não aconteceria, mas ela veio e com sua chegada também vieram muitas inseguranças.
	As atividades foram interrompidas e e-mails tiveram que ser enviados para o professor supervisor e para o diretor, avisando sobre a parada nas atividades e sobre uma posterior retomada em data ainda não estipulada à época. Havia muito temor quanto a perca do semestre caso não houvesse tempo para retomar as atividades. A professora do estágio sempre manteve contato e nos orientou como agir nessa faze conturbada.
	Depois de algum tempo a professora mandou que retornássemos aos estágios e as incertezas novamente pairaram, o maior medo era de já não ser aceito pelo professor supervisor, mas isso não ocorreu e ele aceitou o estágio normalmente. Agora havia a necessidade de correr contra o tempo para conseguir cumprir todas as horas que o estágio cobrava.

2.3 Observação

	A observação é um momento muito importante no estágio, pois relaciona a teoria com a pŕatica, possibilitando um diagnóstico de sala, a fim de entender os problemas presentes ali e poder exercer a profissão de uma forma mais eficaz (Zinke, Gomes, 2015).
	Esse era o momento em que de fato estaria junto com os alunos, sentado entre eles, observando o professor a primeira observação foi bastante tensa pois tudo era novo e ainda não conhecia os alunos e eles também não me conheciam, mas desde o primeiro dia era perceptível que os alunos do 7° ano eram mais tranquilos que os do 8° e mais fáceis de ensinar.
	O professor desde o primeiro dia de aula utilizava o método de passar tarefas tendo como fonte de pesquisa o livro didático. Segundo o professor, essa é a forma que eles mais se mantém focados, evitando assim que eles se dispersem em conversas paralelas e brincadeiras, na prática o que pode-se perceber é que mesmo assim eles continuam dispersos, talvez pela forma muito conteudista do ensino, onde alunos em idade para brincar e correr são obrigados a passar quatro horas sentados e contidos em uma sala apertada e quente.
	Pude observar entre os alunos que existe uma maioria de alunos ditos como “normais” e uma minoria com necessidades especiais, destes com necessidades especiais haviam duas claras divisões, uns com hiperatividade e outros mais centrados e com hiperfoco nas atividades, a falta de maior amparo para esses dois grupos parecia prejudicar o aprendizado de ambos, por motivos diferentes.
	No 8° ano B havia também um caso de um aluno bastante problemático e agressivo com os alunos e professores, este, segundo meu professor supervisor, a escola já tentava transferi-lo a um tempo, era um aluno que se fazia presente em sala, nos dias em que ele vinha (que eram poucos), era praticamente impossível dar aula dado o grande tumulto que ele causava, além de roubar os colegas, várias eram as queixas sobre ele.
	Durante o período de observação uma prova foi aplicada, fiquei responsável por entregar a prova aos alunos e ajudá-los em dúvidas que iam surgindo durante a resolução das questões, ao fim, recolhia as provas e separava por ordem de chamada para facilitar a correção.
	Após o período de observação já era possível entender a dinâmica das turmas, bem como a dinâmica das aulas e então juntamente com o professor supervisor foi dado início ao preparativo das regências.

2.4 Regência


Ela constitui um momento importante dentro do estágio, por possibilitar ao licenciando um acompanhamento de perto pelo orientador, bem como por seu professor supervisor, esse acompanhamento possibilita correções e melhorias em sua forma de atuação (Pimenta, 1997).
O professor me instruiu a realizar o mesmo tipo de aula ministrada por ele, ou seja, elaborar questões referentes aos respectivos capítulos de livros que estão sendo estudados naquela semana e aplicá-las em sala, ao fim, tirar as dúvidas dos alunos que forem surgindo durante a resolução das questões, e assim foi feito.
No dia da regência assim como havia planejado foram elaborados 20 questões, 10 para o 7° ano e 10 para o 8° ano. Para o 7° foi elaborado e aplicado um questionário sobre maquinas simples, já para o 8°, um sobre reprodução das plantas.
Por ser a primeira vez que eu tomo conta da sala os alunos em ambas as turmas parecem um pouco mais interessados em realizar essa atividade, além disso, para estimulá-los mais, o professor concedeu um ponto a quem entregasse a atividade antes do fim da aula.
A turma do 7° é sempre mais receptiva as atividades, talvez por serem mais jovens. 
Um fato que chama bastante a atenção em ambas as turmas é a heterogeneidade quanto a idades, isso parece atrapalhar um pouco a dinâmica de interações entre os alunos, com os alunos maiores e mais velhos as vezes reprimindo os menores em sala, porém o professor sempre se preocupava em coibir esse comportameto.
Todas as outras regências seguiram esse esquema, o que mudava era a temática dos capítulos e a reação das turmas. Em minha segunda regência apliquei para o 7° ano um questionário sobre trabalho e energia, já para o 8° sobre fenômenos meteorológicos e previsão do tempo. A reação da turma a atividade foi um pouco menos empolgada que a primeira vez que elaborei os questionários, mas ainda assim mais empolgadas que quando o professor supervisor aplica. Percebo que pela minha personalidade mais retraída em sala eles acabam mantendo um certo distanciamento, com isso acabam levando mais a sério as atividades que passo.
Na terceira regência foi preparada uma aula de revisão com as temáticas que eles tinham mais dificuldade, pois dali a poucos dias haveriam provas, para o 7° a revisão foi sobre seres vivos e natureza e para o 8° matéria e energia. Como foi enfatizado a importância dessa atividade pois era revisão eles ficaram levemente mais interessados em resolvê-la, um ponto importante a ser citado é que no 8° ano existem dois alunos bastante interessados nas temáticas tratadas em sala, ambos são diagnosticados com autismo, estes, independente de ser revisão ou aula normal, sempre estão interessados em aprender sobre os temas que estão no livro, inclusive um deles, ficou bastante interessado no curso de Ciências Biológicas.
Ainda seguindo com a descrição das regências, para o 7° ano também foi realizado uma aula sobre combustíveis e impactos ambientais, nessa aula os alunos estavam bastante desinteressados, já para o 8° o assunto da aula foi infecções sexualmente transmissíveis, esse tema gerou algumas piadas em sala entre os alunos e eles demonstraram certa curiosidade.

2.5 Projeto didático

O projeto didático foi pensado para melhorar a compreensão dos alunos em matérias que eles tinham dificuldade. Juntamente com o professor supervisor, foi buscado também temáticas que eu poderia ajudar mais, com meus conhecimentos, a fim de tornar a experiencia dos alunos mais vantajosa do ponto de vista didático.
Para a elaboração desse projeto, houve um diálogo com o professor supervisor, nele tratamos das principais dificuldades das turmas, bem como das minhas habilidades e em que área eu poderia contribuir mais para o aprendizado dos alunos, ficou acordado que eu atuaria no ensino da botânica pois unia um tema que eles não dominavam tão bem ao meu forte em ensinar essa área.
O projeto foi pensado da seguinte forma, quanto aos materiais, foram imprimidas fotos de estruturas vegetais diversas, tais como flores, frutos, raízes e estruturas de retenção hídrica, foram também levados alguns vegetais com características significativas para essa aula, a fim de exemplificar melhor o tema tratado, após isso eles deveriam responder um questionário sobre o tema tratado no projeto didático.
No dia da aplicação eles ficaram interessados inicialmente em olhar as estruturas vegetais e fotos, mas depois desinteressaram-se e dispersaram-se em conversas paralelas. Quanto ao questionário muitos responderam em sala, outros levaram para responder em casa e trazer na aula seguinte, as turmas do 7° como de costume se mostraram mais interessadas nas atividades propostas.
Percebo que os temas tratados em sala na maioria das vezes não reflete em nada os anseios e sonhos daqueles meninos e meninas, o que leva a esse maior desinteresse sobre os temas tratados.

4. Considerações Finais

	O período de estágio foi bastante engrandecedor para minha formação como professor, nele superei barreiras e ganhei confiança, não foi um processo fácil, nem prazeroso, mas foi um degrau a mais na minha formação como futuro docente.
	A observação das aulas possibilitou a criação de estratégias que futuramente seriam aplicadas na regência e no projeto didático, a regência foi um período de grande aprendizado, pois me trouxe maior segurança para falar em público, bem como me deixou mais confiante para reger uma sala.
	Em relação ao projeto didático, pude perceber que os alunos aprendem e se interessam mais por aulas práticas, nesse tipo de aula eles buscam interagir mais e demonstram-se mais surpresos aos novos conhecimentos que são introduzidos em sala, além disso, a forma como esse projeto foi conduzido possibilitou a eles uma interação menos abstrata com uma área que, quando não posta em prática é de grande abstração e difícil assimilação.
	Quanto a minha experiência com os alunos, foi boa, embora dê para perceber que o sistema atual de ensino deixa muito a desejar em vários quesitos, os principais a meu ver são: falta de ligação dos temas ensinados em sala com a realidade em que eles vivem e o sistema de encarceramento feito pela escola.
	Durante o estágio também pude perceber que alguns professores já estão cansados e são também afetados pelo sistema engessado e desestimulante presenciado ali.
	Ao fim do estágio fico com a sensação de que a maioria dos conteúdos aprendidos nas cadeiras da faculdade não serão usadas durante o efetivo exercício da docência, pelomenos não durante os anos finais do ensino fundamental.
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